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1.  APRESENTAÇÃO  

 

Prezado(a) professor(a), 

 

Este guia é um Produto Educacional que foi elaborado no decurso do 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e Matemática (Ufac). Foram 

tomadas por base as contribuições dos professores participantes da pesquisa. 

Desse modo, objetiva apoiar a prática destes no que tange à escolha dos Livros 

Didáticos de Ciências. Para tanto, fundamentou-se no seguinte aporte teórico: 

Tardif (2014); Nuñez et al., (2006); Bittencourt (2003); Brasil (2017), entre outros. 

A pesquisa analisou quais saberes são mobilizados no momento da 

escolha do Livro Didático de Ciências por professores dos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, em duas escolas municipais de Rio Branco - Acre. 

Com base na pesquisa realizada, este guia didático apresenta alguns 

critérios como sugestão para auxiliar no processo de escolha das obras de 

Ciências. Dessa forma, evidenciamos o passo a passo, com a apresentação de 

imagens do Livros Didáticos de Ciências utilizados pelos professores da rede 

municipal.  

Este produto educacional torna-se relevante para os professores dos anos 

iniciais, pois apresenta-se como uma ferramenta que proporciona a socialização 

dos saberes na integralidade e que pode ser utilizado em grupos de estudos, 

formações docentes, reuniões e outros. Assim, contemplando não só os sujeitos 

envolvidos, mas alcançando um número maior de professores.  
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2. A ESCOLHA DOS LIVROS DIDÁTICOS DE CIÊNCIAS 

 

A escolha dos Livros Didáticos de Ciências é um dos desafios bem 

presente no cotidiano dos professores, pois os livros não são apenas 

propagadores de conteúdos, mas apresentam valores que ajudam a significar o 

processo de ensino-aprendizagem. De fato, são recursos didáticos que merecem 

olhares diferenciados por parte do corpo de sujeitos envolvidos com o sistema 

educacional. 

 

               COMO ESCOLHER? 

 
https://pnldf1.moderna.com.br/wp-content/uploads/2018/05/capas-de-livros_25-

217x296.jpg 

 
 

Segundo o PNLD, é responsabilidade dos professores e equipes 

pedagógicas analisar as resenhas propostas no guia e, assim, escolher os livros 

mais pertinentes à realidade do contexto escolar, considerando: o projeto 

político-pedagógico, o aspecto sociocultural da escola, os alunos e os 

professores. A escolha dos Livros Didáticos no âmbito escolar requer dos 

professores uma grande reflexão acerca dos alunos e situações reais de onde 

está inserida a instituição escolar, isto é, requer levar em consideração as 

necessidades e possibilidades peculiares desse contexto. 

O guia didático de Ciências do PNLD está disponível no endereço 

eletrônico: https://www.fnde.gov.br/index.php/programas/programas-do-livro  - 

Programas do Livro. O guia objetiva “orientar a escolha do Livro Didático, tendo 
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em vocês, professoras e professores, os parceiros responsáveis pela seleção 

das obras que serão adquiridas pelas escolas para serem utilizadas com todos 

os alunos e alunas” (PNLD, 2016, p. 7). 

De acordo com o PNLD, apresentamos alguns critérios pertinentes que 

ajudam na escolha dos Livros Didático de Ciências:   

 

   

CRITÉRIOS PERTINENTES QUE 

AJUDAM NA ESCOLHA DOS LIVROS DIDÁTICOS DE CIÊNCIAS 

 Proposição de atividade que incentive a investigação através da 

experimentação, análise e discussões dos resultados, entre outros 

métodos peculiares das Ciências;  

 Linguagem e nomenclatura científicas corretas e harmonizadas de 

acordo com o ano de ensino. As obras do 2° e 3° anos necessitam 

garantir: alfabetização, letramento e o desenvolvimento das distintas 

manifestações da Ciências; 

 Conteúdos que estabeleçam relações com diferentes componentes 

disciplinares; 

 Texto e atividade que auxiliem e incentivem a discussão dos saberes 

científicos acerca da sociedade, visando à formação de sujeitos 

instruídos para o exercício da cidadania;  

 Ilustração diversificada e que apresente qualidade de resolução na 

impressão da obra; 

 Orientações para a preservação e o manejo ambiental; 

 Proposta de atividade experimental e viável para a realização, com 

analise teórica correta e resultado fidedigno. Desse modo, garantindo 

a integridade física dos envolvidos; 

 Proposta de atividade que possibilite a interação entre os estudantes e 

a comunidade escolar no processo de ensino - aprendizagem; 
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 Proposta de atividade lúdica, compreendendo visitas a parques 

zoobotânicos, universidades, laboratórios, entre outros locais, que 

proporcione o desenvolvimento educacional dos estudantes; 

 Proposta de uso da tecnologia da informação e comunicação, que 

atenda a condição de realização do contexto, como, por exemplo: 

vídeos, filmes... (PNLD, 2016). 

 

Essa escolha para o ensino de Ciências e demais áreas do conhecimento 

representa uma incumbência de caráter social e política, por isso, há 

necessidade de critérios específicos que possam nortear os professores nesse 

processo, a fim de que possam participar com mais convicção em relação às 

contribuições que as obras poderão trazer posteriormente (NUÑEZ et al., 2006). 

Quando os saberes são articulados de modo relevante pelos professores, 

os resultados são favoráveis, contribuindo, assim, para que aconteça um 

processo de escolha das obras de Ciências com qualidade e, em consequência, 

alcançando qualidade no processo de ensino-aprendizagem. Portanto, 

proporcionando a esses profissionais condições de tecerem relações entre um 

conhecimento existente e um novo conhecimento de forma significativa. 

A relação dos saberes docentes com a escolha das obras de Ciências não 

é algo construído de forma súbita, essa relação vai se constituindo de forma 

gradativa, no trajeto pessoal e profissional, como: nas vivências externas ao 

contexto escolar, nos cursos de formação, seja inicial ou continuada, no contato 

com colegas de profissão, no trabalho com os alunos em sala de aula, nas 

disposições para leituras científicas e de documentos oficiais referentes ao 

contexto, entre outras situações que proporcionam aos professores a edificação 

de modos próprios e relevantes para significarem a prática docente. 

Como diz Tardif: “Em suma, um professor nunca define sozinho e em si 

mesmo o seu próprio saber profissional. Ao contrário, esse saber é produzido 

socialmente, resulta de uma negociação entre diversos grupos” (2014, p.12-13). 

Concordamos com autor, pois consideramos que a construção dos saberes é um 

composto construído a partir do próprio conhecimento, do conhecimento do outro 

e do que ainda aprenderemos.  
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Os livros, no contexto escolar, de modo geral, são materiais disponíveis e 

contribuem com o trabalho teórico-prático dos professores, mas isso não quer 

dizer que é uma tarefa fácil escolhê-los de maneira coerente, pois, durante esse 

percurso prático, muitos Livros Didáticos de Ciências considerados precários 

irão cercar os professores. Isso exige uma ponderação nas melhores formas de 

ressignificar a prática docente, ou melhor dizendo, requer dos professores muito 

mais que escolher livros apoiados simplesmente em folhear as obras, mas 

apoiados em critérios norteadores. 

Então, para contribuir com o nosso trabalho, fundamentamo-nos em 

Nuñez et al., (2006); Bittencourt (2003) e no Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (2016) e elaboramos alguns critérios para apoiar os 

professores na escolha dos Livros Didáticos de Ciências, por meio deste guia. 

Assim, apresentamos os critérios, quais sejam: 

 

ESTRUTURA FÍSICA DO LIVRO 

Esse parâmetro envolve atributos em relação ao material e à forma como 

foi constituído, organização dos elementos e cores, de modo que os professores 

possam comparar o material em análise com os demais Livros Didáticos de 

Ciências e estabelecer relações para realizarem uma escolha adequada. 

 

 Conferir se as páginas estão bem fixadas na lombada; 

 

 

                  https://pnldf1.moderna.com.br/wp-content/uploads/2018 
 /05/imagem-destacada-colecao-pitangua-ciencias.png 

MIOLO 

CAPA 

LOMBADA 

https://pnldf1.moderna.com.br/wp-content/uploads/2018%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20/05/imagem-destacada-colecao-pitangua-ciencias.png
https://pnldf1.moderna.com.br/wp-content/uploads/2018%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20%20/05/imagem-destacada-colecao-pitangua-ciencias.png
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A fixação das páginas na lombada de modo compacto assegura o 

manuseio do material com mais propriedade, uma vez que sua utilização é 

frequente no cotidiano escolar, por ser um dos poucos recursos impressos de 

que dispõem professores e alunos. 

 

A ANÁLISE DA CAPA 

 Observar a identificação da disciplina, ano de ensino e autores; 

 

              
Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

 

É fundamental realizar uma leitura minuciosa da capa, observando o 

campo disciplinar, considerando o ano de ensino no qual o professor está 

atuando, bem como pesquisar sobre os autores da obra que está sendo 

analisada. 

 

 Analisar se a consistência da capa é superior às demais páginas, de 

modo a proteger o miolo; 

 

 

DISCIPLINA 

AUTORES 

ANO DE  

ENSINO 
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CAPA                                                        PÁGINA 

        

 
Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

 

É preciso relacionar a qualidade do material da capa e páginas, pois o 

material da capa necessita ser resistente, de forma a proteger o miolo. O miolo 

é o conjunto de páginas internas que compõem os livros, o qual, habitualmente, 

apresenta-se em um material mais fino. 

 

 Verificar se atende a uma numeração correta e que colabore para uma 

identificação e precisão no momento de paginação;  
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 Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

 

A disposição da numeração é fundamental para a localização precisa do 

conteúdo em questão, considerando que os professores dos anos iniciais, 

trabalham com alunos pequenos, que necessitam do uso do Livro Didático de 

Ciências para acompanhar as atividades propostas. 

 

 Analisar a qualidade da diagramação, ou melhor, se as figuras, imagens 

e gráficos atendem aos conteúdos e se tornam a leitura estimulante; 

 

NUMERAÇÃO VISÍVEL OU NÃO 

vi 
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Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

 

As imagens apresentadas nas obras necessitam de qualidade na 

diagramação, possibilitando uma significativa visualização, compreensão em 

relação à atividade proposta e ao modo como estão dispostos os elementos. Isso 

porque as imagens ajudam no processo de ensino-aprendizagem. 

 

 Observar o manual do professor em relação ao livro do aluno, no que se 

refere à diferença na disposição das páginas; 

 

                            

                                                 

DIAGRAMAÇÃO  

 

QUALIDADE DA 

IMAGEM 
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LIVRO DO PROFESSOR                                            LIVRO DO ALUNO 

        

          

 

 

 

Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

 

Além do olhar acerca dos livros dos alunos, também consideramos 

importante que, ao lerem o manual dos professores, estes observem se contém: 

orientações para o planejamento das aulas, conteúdos de apoio, recursos 

digitais (CD, Pen drive ou outros), informações contemporâneas e se favorecem 

a autonomia aos professores. 

 

Organização das unidades temáticas  

 

 Verificar se as unidades temáticas para o ensino de Ciências atendem ao 

disposto na BNCC; 

INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES 

PARA OS PROFESSORES 
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Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

 

No contexto contemporâneo, o PNLD passou a tecer relações com a 

BNCC, homologada em dezembro de 2017, posto que os Livros Didáticos são 

recursos que ajudam no processo de efetivação desse documento nas escolas. 

Esse documento normatizou quais seriam os conhecimentos necessários a 

serem trabalhados nas escolas brasileiras públicas e privadas, compreendendo 

a Educação Infantil, o Ensino Fundamental e o Ensino Médio. 

Em conformidade com a BNCC, as unidades temáticas para o ensino de 

Ciências contemplam: Matéria e Energia, Vida e Evolução, Terra e Universo. 

Ainda em relação ao ensino de Ciências, o documento aponta que as 

disposições dos conteúdos devem estar em conexão, “ao longo de toda a 

educação básica, de modo a possibilitar aos alunos revisitarem de forma 

ATIVIDADES EM CONFORMIDADE 

COM A BNCC 
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reflexiva seus conhecimentos e sua compreensão acerca do mundo em que 

vivem” (BRASIL, 2017, p. 320). Com a implementação do documento, a 

abordagem dos conteúdos necessita ser apresentada de forma integrada, em 

todos os anos. 

 

 Observar como os conteúdos são apresentados ao longo das unidades 

temáticas;  
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Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá- Ciências - 1º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

 

Essa nova disposição dos conteúdos traz mais um desafio para os 

professores, no sentido de buscarem mais conhecimentos do campo curricular, 

para serem mobilizados no momento de escolha dos Livros Didáticos de 

Ciências. A busca de conhecimentos pelos professores, nesse sentido, 

contempla a apropriação dos conteúdos de documentos oficiais que regem o 
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currículo, bem como a capacidade de mobilizá-los para além da escolha dos 

livros. 

Assim, compreende-se que os Livros Didáticos adequados são aqueles 

que fazem parte da prática de bons professores (BITTENCOURT, 2003), pois 

estes colocam em jogo todos os conhecimentos e mobilizam a busca por outros. 

Acreditamos que os livros são instrumentos colaborativos na prática professores 

e tornam-se mais ainda, quando os docentes articulam seus campos de saberes 

construídos durante suas vivências pessoais e profissionais. 

 

 Observar se as unidades temáticas favorecem conexões com os 

conteúdos; 

 

  

 

        

Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 

CONEXÕES 
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É importante verificar se os conteúdos apresentados nas unidades 

temáticas (sumário) estão, de fato, estabelecendo relações relevantes com as 

atividades propostas, por meio de situações que estejam em consonância com 

o cotidiano dos alunos. 

 

 Averiguar se a proposta de exercícios oferece condições para realizações 

na prática docente. 

 

Fonte: Pessôa, Karina e Favalli, Leonel. Novo Pitanguá – Ciências - 2º ano - Ensino. 

Fundamental - 1ª ed. São Paulo, 2017. 
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É necessário analisar se as proposições de atividades atendem à 

realidade e às condições de realização, ou melhor, se aproximam-se da vivência 

dos alunos e se as condições de aquisição dos materiais serão viáveis. 

 

 

 

  

 

 

 

                                                                       

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esperamos que realizem a leitura 

do guia e que os critérios sugeridos 

norteiem de maneira significativa 

sua escolha. 

 

Professores, aqui ficam sugestões 

que podem auxiliar no momento de 

escolha dos Livros Didáticos de 

Ciências. 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Os Livros didáticos, ao longo dos anos, vêm sendo um recurso presente 

no contexto educacional; é fato que os professores dispõem, geralmente, de 

outros recursos para apoiarem a sua prática de ensino, no entanto, os Livros 

Didáticos permanecem sendo um dos mais recorrentes no cenário educacional. 

A escolha para o ensino de Ciências e demais áreas do conhecimento 

caracteriza-se pelo compromisso de caráter social e político. Por essa razão, 

estabelecer critérios norteadores que possam dar sustentação a esse processo 

torna-se relevante e possibilita ao professor participar com mais convicção em 

relação às contribuições que as obras poderão trazer posteriormente (NUÑEZ et 

al., 2006).  

Assim, elaboramos este produto educacional, que está constituído com 

sugestões de critérios para a escolha dos Livros Didáticos de Ciências, 

intencionando, desse modo, apoiar a prática dos professores dos anos iniciais. 

O guia constitui-se, portanto, como mais um recurso, dentre tantos outros que 

esses profissionais poderão utilizar para norteá-los nesse momento de escolha.     
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